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“Não temos, de nenhum modo, a pretensão 
de impor nossas ideias; nós a emitimos, 

como é nosso direito; aqueles a quem elas 
convêm que as adotem; os outros a 

rejeitem, como é também seu direito.”
 (ALLAN KARDEC, Revista Espírita 1861)



  

O cristão, de maneira ge-
ral, não aceita nenhuma 
revelação divina a não 
ser aquela que diz encon 
trar na Bíblia.

Porém, não se dá conta 
de que, às vezes, a sua 
interpretação de várias 
passagens passa longe 
da realidade.

A reencarnação, p.e., diz 
não existir porque não 
consta da Bíblia.



  

mos admitir que, no longuíssimo período an-
terior ao tempo de Abraão, Isaac e Jacó, Deus 
nada tenha tido a dizer à humanidade? E, 
que pelo ano 110 da era cristã, tenha “fecha-
do o expediente”, à guisa de um funcionário 
público ou burocrata do século XX?…”

Em Lampejos Evangélicos, o 
filósofo, educador e teólogo 
Huberto Rohden (1893-1981) 
foi muito inspirado ao dizer:

“A Bíblia, como livro escrito, 
começa uns 15 séculos antes 
de Cristo, e termina pelo ano 
100 depois dele. Ora, poderí-



  

“O Livro dos Espíritos não é um tratado com-
pleto do Espiritismo; não faz senão colocar-
lhe as bases e os pontos fundamentais, que 
devem se desenvolver sucessivamente pelo 
estudo e pela observação.” (KARDEC, Revista Espírita 
1866)



  

“[…] O Espiritismo não disse ainda a sua últi-
ma palavra, muito longe disto, […] Muitas das 
descobertas serão o fruto de observações ul-
teriores. O Espiritismo não fez, de alguma sor 
te, até o presente, senão colocar os primeiros 
degraus de uma ciência cuja importância é 
desconhecida. Com a ajuda do que já desco-
briu, ele abre àqueles que virão depois de 
nós o caminho das investigações numa or-
dem especial de ideias. Não procede senão 
por observações e deduções. […].” (KARDEC, Revista 
Espírita 1867, Manifestações espontâneas – Moinho de Vicq-Sur-Nahon)
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Na 1ª edição (18 de abril de 1857), Kardec 
comenta:

“A alma ou espírito se une ao corpo no mo-
mento em que a criança vê o dia e respira.

Antes do nascimento a criança só tem a vida 
orgânica sem alma. Ela vive como as plantas, 
tendo apenas o instinto cego de conserva-
ção, comum a todos os seres vivos.” (O Livro dos 
Espíritos – primeira edição de 18 de abril de 1857, questão 86)

      



  

Na 2ª edição (18 de março de 1860), houve 
uma reviravolta, senão vejamos:

344. Em que momento a alma se une ao cor-
po?

“A união começa na concepção, mas só se 
completa no nascimento. Desde o instante 
da concepção, o Espírito designado para ha-
bitar certo corpo a este se liga por um laço 
fluídico, que cada vez mais se vai apertando 
até o instante em que a criança vê a luz. 
[…].” (O Livro dos Espíritos)



  

Encontramos algo interessante na Codifica-
ção, em O Livro dos Espíritos, 1ª Edição de 
18 de abril de 1857, se lê na questão 138: “O 
perispírito é parte integrante e inseparável 
do Espírito?”, cuja resposta foi: “Não, o Espí-
rito pode despojá-lo.”

Em O Livro dos Médiuns (1861), Allan Kardec, 
todavia afirma que “[…] o perispírito faz par-
te integrante do Espírito, [….].”, o que é rea-
firmado em A Gênese (1868) “[…] de certo 
modo, faz parte integrante do Espírito, […].”



  

Ao longo de nossas pesquisas, vimos que, di-
ante de fatos e de novas informações, Allan 
Kardec mudou de posição:

1) Quanto ao momento da ligação do Espírito 
ao corpo;

2) Sobre a separação da alma do corpo;
3) Perturbação após desencarne;
4) A alma humana ter estagiado no reino ani-

mal;
5) O perispírito ser parte integrante do Espí-

rito;
6) A possibilidade de escolhê-lo; e
7) Que há sim, possessão física.



Introdução





A nosso ver, no movimento espírita brasileiro 
se destacam estas três polêmicas a respeito 
do perispírito:

1ª) se exerce a função de molde do corpo 
físico da nova encarnação;

2ª) se teria todos os órgãos; e

3ª) se estaria nele a sede da memória.



  

Encontramos nesse site algo que demonstra 
o quanto somos ignorantes em relação às 
plantas, quiçá se estenda a toda a Natureza:

“[…] O fotógrafo Craig Burrows conseguiu cap 
tar esse espetáculo da natureza usando uma 
técnica chamada fotografia de fluorescência 
visível com radiação ultravioleta (UV), em 
que é registrada a fluorescência gerada pela 
UV que incide sobre as flores.”



  



  



  

““Não há pedras no céu; por conseguinte Não há pedras no céu; por conseguinte 
elas não poderiam cair sobre a Terra.”elas não poderiam cair sobre a Terra.”

(LAVOISIER, em nome da 
Academia de Ciências)



O Codificador assim definiu o termo:

“PERISPÍRITO (do grego peri, em torno.) – En-
voltório semimaterial do Espírito. Nos encar-
nados, serve de intermediário entre o Espírito 
e a matéria; nos Espíritos errantes, constitui 
o corpo fluídico do Espírito.” (O Livro dos Médiuns, Voca 
bulário Espírita)



  

“Fora do contexto do Espiri-
tismo, pouca gente entende 
[…] a concepção egípcia do 
ser humano. O homem, di-
ziam eles, é um ser tríplice: 
em primeiro lugar, o corpo 
físico, em seguida, o ‘ba’, 
equivalente à alma, em ter-
ceiro, o ‘ka’, correspondente 
ao perispírito na terminolo-
gia kardequiana. […].” (HERMÍ-
NIO C. DE MIRANDA, Estudos e Crônicas) 



Todos os Espíritos possuem perispírito 
e qual seria a sua forma?



Às vezes, vemos surgir essas dúvidas, que po 
dem ser desfeitas se observamos estes três 
itens de O Livro dos Médiuns, 2ª parte, cap. I:

“[…] seja durante a sua união com o corpo, 
seja depois de separar-se deste, a alma nun-
ca está desligada do seu perispírito.” (item 54)

“[…] qualquer que seja o grau em que se en-
contre, o Espírito está sempre revestido de 
um envoltório, ou perispírito, cuja natureza 
se eteriza à medida que ele se depura e se 
eleva na hierarquia espiritual.” (item 55)

→ 
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“A forma do perispírito é a forma humana 
e, quando nos aparece, geralmente é com a 
que revestia o Espírito na condição de encar-
nado. […] a forma humana é a forma tipo de 
todos os seres humanos, seja qual for o 
grau de evolução a que pertençam. […].” 
(O Livro dos Médiuns, 2ª parte, cap. I, item 56)



É o instrumento pelo qual o Espírito 
age sobre a matéria



  

“[…] Em virtude da sua natureza etérea, o Es-
pírito, propriamente dito, não pode atuar 
sobre a matéria grosseira sem interme-
diário, isto é, sem o elemento que o liga à 
matéria. Esse elemento, que constitui o que 
chamais perispírito, […].” (O Livro dos Médiuns, 2ª parte, 
cap. IV, item 74)



A formação do corpo físico é conduzida 
pelo Espírito reencarnante?



  

Quando se fala em “ligação do Espírito ao cor 
po físico”, imagina-se esse como um feto de 
20 semanas; mas, na verdade, o Espírito será 
ligado ao óvulo fecundado, que, no momento 
inicial, é apenas uma única célula que, no de-
correr da gestação, vai sucessivamente se di-
vidindo em várias outras.



  



  

Portanto, há um período de 40 semanas para 
que a gestação se complete, fim do qual o no 
vo corpo estará pronto para “ver a luz”, mas 
a gestante pode entrar em trabalho de parto 
entre 38 a 42 semanas.

Qual comando ou diretriz as células seguem 
para formarem o corpo?

Do Espírito não é, uma vez que ele não age 
diretamente na matéria. Porém, tudo leva a 
crer que há “um comando” nesse processo.



Em A Gênese:

– “Para ser mais exato, é preciso dizer que é 
o próprio Espírito que elabora o seu envoltó-
rio [corpo físico] e o adapta às suas novas ne- 
cessidades. […].” (Cap. XI, item 11)

– “Durante a sua encarnação, o Espírito age 
sobre a matéria por intermédio do seu corpo 
fluídico ou perispírito; […].” (Cap. XIII, item 5)

– “É com a ajuda do seu perispírito que o Es-
pírito age sobre seu corpo vivo; […].” (Cap. XIV, 
item 41)



É oportuno, ver estas duas questões de O 
Livro dos Espíritos, a 1ª delas até já vimos:

335. O Espírito pode escolher o corpo em que 
deve encarnar ou somente o gênero de vida 
que lhe servirá de prova?

“Pode também escolher o corpo, pois as im-
perfeições que este apresente representam 
provas que o auxiliarão a progredir, se ven-
cer os obstáculos que delas lhe advenham. O 
Espírito pode pedir, mas a escolha nem 
sempre depende dele.”



337. A união do Espírito a determinado cor 
po pode ser imposta por Deus?

“Pode ser imposta do mesmo modo que as 
diferentes provas, sobretudo quando o Espíri-
to ainda não está apto a escolher com conhe-
cimento de causa. Por expiação, o Espírito 
pode ser constrangido a se unir ao corpo de 
determinada criança que, pelo seu nascimen-
to e pela posição que venha a ocupar no mun 
do, poderá tornar-se para ele um instrumento 
de castigo.”



  

Na Revista Espírita 1860, mês de junho, te-
mos o relato intitulado “O Espírito de um idio-
ta”, com a seguinte explicação inicial:

“Charles de Saint-G… é um jovem idiota de 
treze anos, vivo, e cujas faculdades intele-
ctuais são de tal nulidade que não reconhece 
seus pais, […].”

Foi evocando na Sociedade Espírita de Paris, 
do diálogo destacamos:



  

“6. Sentis, como Espírito, um sentimento pe-
noso de vosso estado corpóreo? – R. Sim, 
uma vez que é uma punição. 

7. Lembrai-vos de vossa existência preceden-
te? – R. Oh! Sim; foi a causa de meu exílio na 
presente.

8. Qual foi essa existência? – R. Um jovem li-
bertino ao tempo de Henrique III.

9. Dissestes que a vossa condição atual é 
uma punição; portanto, não a escolhestes? 
– R. Não.” (KARDEC, Revista Espírita 1860)



  

Joanna de Ângelis, em Estudos Espíritas, pela 
psicografia de Divaldo P. Franco, esclarece-
nos que o perispírito é:

“Arquivo das experiências multifárias das re-
encarnações, impõe, na aparelhagem físi-
ca, desde a concepção, mediante metabolis-
mo psíquico muito completo e sutil, as limita-
ções, coerções, punições, ou faculta amplitu-
de de recursos físicos e mentais, conforme as 
ações do estágio anterior, na carne, em que 
o Espírito se acumpliciou com o erro ou se 
levantou pela dignificação.”



  

No caso dos animais, como isso funcionaria?



  

O perispírito seria o molde do 
corpo físico?



  

Inicialmente citaremos o médi-
co Claude Bernard (1813-1878) 
que “foi um fisiologista francês, 
um dos mais importantes de 
todos os tempos, e é considera-
do o ‘pai’ da moderna fisiologia 
experimental.”

A particularidade em relação a ele é o fato de 
ter sido contemporâneo de Allan Kardec, em-
bora em nenhum momento o tenha citado. Vá-
rios autores espíritas, entre eles, León Denis, 
Gabriel Delanne, Ernesto Bozzano, Gustave 
Geley, Jorge Andréa dos Santos, José Herculano 
Pires e Zalmino Zimmermann, o mencionam.



  

“Há – diz [Claude Bernard] – como que um de-
senho vital, que traça o plano de cada ser e 
de cada órgão; de sorte que, considerado 
isoladamente, cada fenômeno orgânico é tri-
butário das forças gerais da natureza, a reve-
larem como que um laço especial, parecendo 
dirigidos por alguma condição invisível na ro-
ta que perseguem, na ordem que as enca-
deia.” (CLAUDE BERNARD, Investigações Sobre os Problemas da 
Fisiologia, in A Evolução Anímica de Gabriel Delanne)



Em Conversa Sobre Mediu 
nidade: Curas, Obsessão e 
Sonhos/J. Herculano Pires,  
em resposta a um ouvinte 
do seu programa O Limiar 
do Amanhã (1970-1974) o 
jornalista José Herculano 
Pires (1914-1979) esclare-
ce:



“Por exemplo, Claude Bernard, considerado 
o pai da medicina moderna, chegou a afirmar 
a necessidade de haver um modelo energéti-
co para o corpo humano. Por quê? Dizia ele: 
sabemos que as células no corpo humano se 
renovam constantemente durante uma vida, 
durante uma existência. Esse renovar cons-
tante do organismo – não só através do pro-
cesso celular, mas de todo o contexto orgâni-
co – essas modificações incessantes deviam 
desfigurar completamente o corpo, dar-lhe 
outra aparência.                                         §]→ 



Entretanto, há um modelo permanente, da 
criança ao velho, e esse modelo define a per-
sonalidade humana, o indivíduo em si. Ora, 
onde está esse modelo? Os espíritas afirmam 
desde o século passado [Séc. XIX] que esse 
modelo é o perispírito, é o corpo modelar 
sobre o qual se desenvolve o corpo físico, o 
corpo material.” (GARCIA, Conversa Sobre Mediunidade: Curas, 
Obsessão e Sonhos / J. Herculano Pires)



  

Ernesto Bozzano (1862-1943), em Fenôme-
nos de “Transporte”, esclarece:

“Claude Bernard já havia pressentido a solu-
ção do formidável mistério quando falou de 
uma ‘ideia diretriz’ posta a serviço da orga-
nização dos seres vivos. Sua genial concep-
ção pareceu aos fisiologistas uma audaciosa 
teoria metafísica, visto que subentendia a 
ideia da existência de uma finalidade na evo-
lução biológica da espécie.                          §]→  



  

Pois bem, com a investigação das manifesta-
ções metapsíquicas, começou-se já a per-
ceber que a intuição de Claude Bernard 
tinha fundamento, pois tudo concorre para 
demonstrar a existência de uma “ideia dire-
triz” na organização da vida, a qual se apre-
senta com a formação de um duplo etéreo 
que precede o “corpo carnal”, evoluindo gra-
dativamente com ele e está sempre em pre-
cedência a ele, porquanto lhe constitui a ‘tra-
ma’ sobre a qual deverão convergir e concre-
tizar-se todos os elementos da matéria orga-
nizada. […].” (ERNESTO BOZZANO, Fenômenos de “Transporte”)



  

Citam Claude Bernard estes autores espí-
ritas clássicos:

Léon Denis (1846-1927): No Invisível; O porquê 
da Vida, Cristianismo e Espiritismo e O Pro-
blema do Ser, do Destino e da Dor

Gabriel Delanne (1857-1926): A Evolução Aní-
mica, A Reencarnação e As Aparições 
materializadas dos Vivos e dos Mortos – Tomo 
I: Os Fantasmas dos Vivos

Ernesto Bozzano (1862-1943): Pensamento e 
Vontade e Fenômeno de “Transporte”

Gustave Geley (1865-1924): Resumo da Dou-
trina Espírita



  

Outros autores renomados:

Alberto de Rochas (1837-1914): As Vidas Su-
cessivas

Camille Flammarion (1842-1925): A Morte e 
Seus Mistérios

Dr. Ary Lex (1916-2001): Do Sistema Nervoso à 
Mediunidade.

Jorge Andréa dos Santos (1916-2017): Correla-
ção Espírito-matéria.

José Herculano Pires: Curso Dinâmico de Espiri-
tismo, Educação Para a Morte, O Espírito e o 
Tempo e O Homem Novo.

Cairbar Shutel (1868-1938): A Vida no Outro 
Mundo



  

Estes pesquisadores são citados nas obras que 
consultamos:

1. Harold Saxton Burr (1889-1973): campos da 
vida;

2. Jacques Bergier (1912-1978): campo organi-
zador biológico;

3. Rupert Sheldrake: campo estruturador das 
formas;

4. Sheila Ostrander e Lynn Schroeder: corpo de 
plasma biológico/

5. Hernani Guimarães Andrade: Modelo organi-
zador biolóbico.



  

“Harold Saxton Burr, Ph. D., 
foi professor emérito da cadeira de Anatomia 
da Escola de Medicina da Universidade de 
Yale. Chamou de campos da vida (“Fields of 
Life”) aqueles campos electrodinâmicos de-
tectados por ele e seus colegas.                 §]→ 

Em Espírito, Perispírito e Al-
ma, o autor Hernani Andra-
de cita o norte-americano 
dr. Harold Saxton Burr, do 
qual diz:



  

Burr chegou à impressionante conclusão de 
que ‘todos os seres vivos – do homem ao ra-
to, das árvores às sementes – são moldados 
e controlados por 'campos electrodinâmicos’, 
os quais podem ser medidos e localizados 
por meio de modernos voltímetros de uso 
comum’. (BURR, H. S. – Blueprint for Immor-
tality, Londres; Neville Spearman, 1972).” 
(HERNANI G. ANDRADE, Espírito, Perispírito e Alma) 



  

dualidade feita de “matéria Psi” formando 
uma estrutura tetradimensional, possuindo 
uma “cúpula” e um “domínio informacional 
histórico” – ou Modelo Organizador Biológico” 
(MOB) – capaz de atuar sobre a matéria orgâ-
nica e provocar-lhe o desenvolvimento bioló-
gico. […].”

Em Espírito, Perispírito e 
Alma, Hernani G. Andrade 
(1913-2003), esclarece:

“Em nossa hipótese de tra 
balho, descrevemos o Es-
pírito propriamente dito 
como sendo uma indivi-



  

MOB – Modelo Organizador Biológico



  

“É o Espírito que impulsiona um determinado 
espermatozoide em direção a um determina-
do óvulo, a fim de que – ambos – guardem o 
mapa do que necessitará ele, Espírito, para 
galgar mais um degrau, numa determinada 
vida. […] o automatismo biológico tem sua 
atuação restrita a pequeno período da forma-
ção do novo corpo, predominando, depois, de 
forma inegável, a presença do perispírito da 
entidade reencarnante. É ele quem serve de 
molde vivo para o próprio corpo somático, 
[…].” (HERMÍNIO MIRANDA, Reencarnação e Imortalidade)



  

Estas informações do Dr. Pim van Lommel, 
médico cardiologista holandês, constantes de 
Relatos Verídicos: Experiência de Quase-mor-
te, nos deixaram bem surpresos:



  

“[…] Ao longo de nossa vida morrem a cada 
segundo 500.000 células e, a cada ano, são 
substituídas cerca de 50 mil milhões de célu-
las no nosso corpo, resultando daqui um no-
vo corpo a cada ano. […] o nosso corpo mu-
da continuamente, a cada dia, a cada minu-
to, a cada segundo. Em cada ano, cerca de 
98% das moléculas e átomos do nosso corpo 
são substituídos. Cada ser vivo encontra-se 
num equilíbrio instável entre dois processos 
opostos de integração e desintegração contí-
nuos. Mas ninguém se apercebe desta cons-
tante mudança.” (DOMINGOS, DIAS e LOUÇÃO, Relatos Verí-
dicos: Experiência de Quase-morte)



  

“E de onde vem a continuidade do nosso cor-
po em constante mudança? As células são 
apenas os elementos constitutivos do nosso 
corpo, tal como os tijolos de uma casa; mas 
quem é o arquitecto? E quem coordena a 
construção desta casa? Quando alguém mor-
re ficam apenas os restos mortais: somente 
matéria. Mas onde está o director do cor-
po? Então, e a nossa consciência quando 
morremos? Somos um corpo, ou ‘temos’ um 
corpo?” (DOMINGOS, DIAS e LOUÇÃO, Relatos Verídicos: Experiência 
de Quase-morte)



  

Mais adiante, o Dr. Pam Van Lommel continua 
firme com seus questionamentos:

“Também podemos perguntar como é que 
um corpo humano se pode originar de 
uma única célula que é criada pela concep-
ção. Quando se dá a concepção e aparecem 
as primeiras células, cada célula já sabe o 
que vai ser: se vai ser parte de um olho, ou 
da pele, ou de uma célula nervosa. […].” 
(DOMINGOS, DIAS e LOUÇÃO, Relatos Verídicos: Experiência de Quase-
morte)



  

Quem sabe se Léon Denis, em 
Depois da Morte (1889) ou em 
No Invisível (1904), respecti-
vamente, não deu a resposta 
correta ao dizer?:



  

“[…] O perispírito é, pois, um organismo fluí-
dico; é a forma preexistente e sobrevivente 
do ser humano, sobre a qual se modela o 
envoltório carnal, como uma veste dupla e 
invisível, […].

A matéria grosseira, incessantemente reno-
vada pela circulação vital, não é a parte está-
vel e permanente do homem. É o perispírito 
que garante a manutenção da estrutura hu-
mana e dos traços fisionômicos, e isto em to-
das as épocas da vida, desde o nascimento 
até a morte. Exerce, assim, a ação de uma 
fôrma, de um molde contrátil e expansível so 
bre o qual as moléculas vão incorporar-se.” 
(LÉON DENIS, Depois da morte)



  

“Insensível às causas de desagregação e des 
truição que afetam o corpo físico, o perispíri-
to assegura a estabilidade da vida em meio 
da contínua renovação das células. É o mode 
lo invisível através do qual passam e se suce-
dem as partículas orgânicas, obedecendo a 
linhas de força, cuja reunião constitui esse 
desenho, esse plano imutável, reconhecido 
por Claude Bernard como necessário para 
manter a forma humana em meio às constan 
tes modificações e à renovação dos átomos.
[…].

→ 



  

O perispírito – todos esses fatos o demons-
tram – é o organismo fluídico completo; é ele 
que, durante a vida terrestre, pelo grupamen 
to das células, ou no espaço, com o auxílio 
da força psíquica que absorve nos médiuns, 
constitui, sobre um plano determinado, as 
formas duradouras ou efêmeras da vida. É 
ele, e não o corpo material, que representa o 
tipo primordial e persistente da forma 
humana.” (LÉON DENIS, No Invisível)



  

Em Aparições materializadas 
dos Vivos e dos Mortos – Tomo 
I: Os Fantasmas dos Vivos, o 
autor Gabriel Delanne disse:

“[…] A ordem que a vida imõe 
consiste em uma composição 
de forças, em uma concordân-
cia de ações disciplina causas

cegas e as leva a um objetivo. Seria difícil 
compreender a estrutura do corpo humano, 
seus modos de funcionamento e suas fases 
de evolução, sem uma influência autoplásti-
ca e autodiretora,                                  §]→

526 páginas



  

que atesta um propósito sistemático, um pla-
no realizado, a tendência a coordenar um vas 
to conjunto de fenômenos com vistas a um 
resultado geral, pois a razão recusa-se a ad-
mitir que tal tarefa, tão manifestamente con-
certada, resulte de uma série confusa de aci-
dentes fortuitos. 

A existência dessa ideia diretora que o corpo 
realiza é tão manifesta, que ela se impõe aos 
espíritos inteligentes sem preconceito.” (GA-
BRIEL DELANNE, As Aparições materializadas dos Vivos e dos Mortos – 
Tomo I: Os Fantasmas dos Vivos)



  

Podemos citar estes destacados autores que tam-
bém têm o perispírito como o molde do corpo físico:

1) Carlos Alberto Tinoco: O Modelo Organizador Bio-
lógico; 2) Carlos Bernardo Loureiro: Perispírito, Natu 
reza, Funções e Propriedades; 3) Durval Ciamponi: 
Perispírito e Corpo Mental; 4) Eurípedes Kühl: Frag-
mentos da História pela Ótica Espírita; 5) Hermínio 
C. Miranda: Diálogo com as Sombras e Diversidade 
dos Carismas; 6) Jacob Melo: O Passe – seu Estudo, 
suas Técnicas sua prática; 7) João Sergio Sell: Peris-
pírito; 8) Jorge Andréa dos Santos: Correlações Espí-
rito-Matéria; 9) José Herculano Pires: Concepção 
Existencial de Deus, Curso Dinâmico do Espiritismo, 
O Espírito e o Tempo e Revisão do Cristianismo; 10) 
Luiz Gonzaga Pinheiro: O Perispírito e suas modela-
ções; e 11) Zalmino Zimmermann: Perispírito.



  

Espíritos:

1. Vincent, em As Vidas Sucessivas.
2. André Luiz, em Evolução em Dois 

Mundos, Chico Xavier.
3. Emmanuel, em Roteiro, Chico Xavier.
4. Joanna de Ângelis, em Estudos Espíritas 

e Triunfo Pessoal, Divaldo P. Franco.
5. Camilo, em Correnteza de Luz, Raul 

Teixeira.
6. Joaquim de Souza Ribeiro, Vida e 

Renovação, Clayton Levy.
7. Pedro, em Estudos Psicofônicos, vol. 1, 

Jomar Gontijo.



  



  

Alguns confrades apresentam como elemen-
to complicador o teor da resposta à questão 
356, de O Livro dos Espíritos:

356. Haverá natimortos que não tenham sido 
destinados à encarnação de Espíritos?

“Sim, há os que jamais tiveram um Espírito 
destinado aos seus corpos. Nada devia cum-
prir-se neles. É somente em função de seus 
pais que essas crianças vêm ao mundo.”



  

O Livro dos Espíritos
Cap. VII – Retorno à vida 

corpórea
q. 344 a 360.

A impressão é que, nes-
sas questões, a ideia é a 
do corpo já formado, bem 
no sentido do que foi dito 
na 1ª edição: que a liga-
ção do Espírito seria no 
momento do nascimento.
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Nos desencarnados o perispírito 
teria órgãos?



  

254. Os Espíritos sentem fadiga e necessida-
de de repouso?

“Não podem sentir a fadiga tal como a enten-
deis; conseguintemente, não precisam do re-
pouso corpóreo, já que não possuem órgãos 
cujas forças devam ser reparadas. Contudo, 
o Espírito, repousa, no sentido de não estar 
em constante atividade. Ele não age de ma-
neira material; sua ação é toda intelectual e 
o seu repouso é todo moral. […].” (LE)
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Não possuem nenhum órgão, ou, não possuem 
órgãos cujas forças devam ser reparadas?



  

Vamos supor que um vendedor de cosméti-
cos lhe pergunte: “Tenho um excelente produ 
to para tingir cabelos, que é novo no merca-
do. Você gostaria de experimentá-lo?”

A sua resposta seria: “Não, obrigado! Não te-
nho cabelos que precisem ser tingidos.” Dian 
te disso, deveremos entender que você não 
tem cabelos ou os teria, mas ainda não care-
cem ser tingidos.

Então, seguindo essa mesma linha de racio-
cínio, entendemos que os Espíritos não pos-
suem órgãos cujas forças devam ser repara-
das, mas têm órgãos sim.
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“Por vós, como vedes? Reconheceis uma for-
ma limitada, circunscrita, embora fluídica? 
Sentis uma cabeça, um tronco, braços, per-
nas? – R. O Espírito, tendo conservado sua for 
ma humana, […] sem contradita, tem todos 
os membros de que falais. Sinto perfeitamen-
te as pernas e os dedos, porque podemos, 
por nossa vontade, vos aparecer ou vos aper-
tar as mãos. Estou perto de vós, e apertei a 
mão de todos meus amigos, sem que dis-
so tivessem a consciência; porque nossa flui-
dez pode estar por toda parte sem dificultar 
o espaço, sem dar nenhuma sensação, se is-
so for o nosso desejo. […].” (Sanson, Revista Espírita 
1862, jun.)



  

“A extinção da vida orgânica resulta na sepa-
ração da alma em consequência da ruptura 
do laço fluídico que a une ao corpo. […] o flui 
do perispirítico só pouco a pouco se des-
prende de todos os órgãos, de sorte que a 
separação só é completa e absoluta quando 
não reste mais nem um átomo do perispírito 
ligado à molécula do corpo.” (KARDEC, O Céu e o In-
ferno, cap. I – A passagem, item 4)



  

Em A Vidente de Prevorst, o 
autor Justinus Kerner (1786-
1862) relata suas pesquisas 
durante três anos – de 1826 a 
1829 – com a médium alemã 
Frederica Hauffe (1801-1829).

Do capítulo XI – Visão pelo 
epigástrio, 1ª parte, trans-
crevemos:



  

“Quando ela encontrava uma pessoa que per 
dera um membro, continuava a vê-lo ligado 
ao corpo. Isto é, via a forma do membro pro-
jetada pelo fluido nervoso [=perispírito], tal co-
mo via a forma fluídica das pessoas mortas. 
Este interessante fenômeno permite-nos, tal-
vez, explicar as sensações experimentadas 
pelos que ainda sentem o membro amputa-
do. A forma invisível do membro está em 
relação de continuidade com o corpo visível, 
forma essa conservada pelo fluido nervoso. 
[…].” (KERNER, A Vidente de Prevorst)



  

Na Revista Espírita 1866, mês de janeiro, no 
artigo “A jovem cataléptica de Souabe”, cujo 
nome era Louise B…, contava com a idade de 
dezesseis anos meio, destacamos o seguinte 
trecho do comentário de Kardec:

“’Quando Louise B… vê as pessoas vivas, os 
estragos do tempo desaparecem, e tendo-se 
perdido algum membro, subsiste ainda para 
ela; a forma corpórea permanece integralmen-
te reproduzida pelo fluido nervoso.’ [...] o que 
ela vê, é o envoltório fluídico; o corpo material 
pode ser amputado: o perispírito não o é; o 
que se designa por fluido nervoso não é outro 
do que o fluido perispiritual.”



  

No ano de 1798, com o pastor, filósofo, poeta 
e teólogo Johann Kaspar Lavater (1741-1801), 
foi que achamos o mais antigo relato sobre o 
perispírito ter órgãos.

Na Revista Espírita 1868, mês de março, va-
mos encontrar o artigo “Correspondência iné-
dita de Lavater com a Imperatriz Maria da 
Rússia”.



  

“Mas se o corpo espiritual, o condutor e o inter 
mediário de suas novas impressões, era ou se 
torna mais desenvolvido ou melhor organiza-
do, o mundo da alma lhe parece, segundo a na 
tureza e as qualidades de seus novos órgãos, 
assim como segundo o grau de sua harmonia e 
de sua perfeição, mais regular e mais belo.

Os órgãos se simplificam, adquirem a harmo-
nia entre si e são mais apropriados à natureza, 
ao caráter, às necessidades e às forças das al- 
mas, segundo ela se concentre, se enriqueça e 
se depure neste mundo, perseguindo um único 
objetivo e agindo num sentido determinado. 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1868, mar., 1ª carta)



  

Dos comentários de Kardec, destacamos:

“[…] Não é natural supor que o próprio Lava-
ter tenha podido conceber e expor com uma 
tão grande lucidez e tanta precisão, ideias 
abstratas e tão elevadas sobre o estado da 
alma depois da morte e seus meios de comu-
nicação com os Espíritos encarnados, quer 
dizer, os homens. Estas ideias não podem 
provir senão dos próprios Espíritos desencar-
nados. […].” (KARDEC, Revista Espírita 1868, mar.)



  

As aparições e as materializações



  

Em A Gênese, cap. XIV – Os fluidos, no tópico 
“Aparições. Transfigurações” lemos;

35. No seu estado normal, o perispírito é invi- 
sível para nós; como, porém, é formado de 
matéria etérea, o Espírito pode, em certos 
casos, por ato da sua vontade, fazê-lo passar 
por uma modificação molecular que o torna 
momentaneamente visível. É assim que 
se produzem as aparições, que não se dão, 
do mesmo modo que os outros fenômenos, 
fora das leis da natureza. […].

→ 



  

Conforme o grau de condensação do fluido 
perispirítico, a aparição é às vezes vaga e va-
porosa; de outras vezes, mais claramente de-
finida; de outras, enfim, tem todas as apa-
rências da matéria tangível. Pode mesmo 
chegar até a tangibilidade real, a ponto de o 
observador se enganar sobre a natureza do 
ser que tem diante de si.” (KARDEC, A Gênese)



  

Do cap. VI – Manifestações visuais, de O Livro 
dos Médiuns, 2ª parte, tópico “Ensaio teórico 
sobre as aparições”, destacamos os itens 
102 e 104:

a) Item 102:
“As aparições propriamente ditas ocorrem 
quando o vidente se acha em estado de vigí-
lia e no gozo de plena e inteira liberdade das 
suas faculdades. Apresentam-se, em geral, 
sob uma forma vaporosa e diáfana, às vezes 
vaga e imprecisa, inicialmente como uma cla 
ridade esbranquiçada, cujos contornos pouco 
a pouco se vão delineando. […].”



  



  

b) Item 104:
“Quando o Espírito deseja ou pode aparecer, 
reveste por vezes uma forma ainda mais pre-
cisa, com todas as aparências de um corpo 
sólido, a ponto de causar completa ilusão, le-
vando o observador a crer que tem diante de 
si um ser corpóreo. Em alguns casos, final- 
mente, e sob o império de certas circunstân-
cias, a tangibilidade pode tornar-se real, 
o que significa que podemos tocar, palpar e 
sentir, na aparição, a mesma resistência, o 
mesmo calor que num corpo vivo, […].” (LM, 
cap. VI)



  

Médium: Ethel-Post Parrish
Data: 08 de agosto de 1943.
Local: Camp Silver Belle, 
Epharata, Pennsylvania

Médium: Florence Cook 
Data: 1874 
Pesquisador: William Crookes



  

Na obra O Fenômeno Espírita (1893), Gabriel 
Delanne esclarece:

“[...] experiências que estabelecem positiva-
mente a existência real e objetiva dos Espíri-
tos, demonstrando que […] pode-se consta-
tar a sua presença com tanto rigor e pelos 
mesmos processos que vulgarmente são em-
pregados quando se trata de uma pessoa vi-
va. Podemos vê-los, tocá-los, fotografá-los, 
ouvi-los falar; em uma palavra, nos certifi-
carmos por todos os meios possíveis de que, 
temporariamente, eles são tão vivos como os 
observadores. Esses fenômenos são chama-
dos materializações.”



  



  

William Crookes, em Fatos Espíritas, relata:

“Uma noite, contei as pulsações de Katie; o 
pulso batia regularmente 75, enquanto o da 
Srta. Cook, poucos instantes depois atingia a 
90, seu número habitual. Auscultando o peito 
de Katie, eu ouvia um coração bater no inte-
rior e as suas pulsações eram ainda mais re-
gulares que as do coração da Srta. Cook, 
quando, depois da sessão, ela me permitia 
igual verificação.”



  

Charles Richet (1850-1935), Prêmio Nobel de 
Fisiologia 1913, em A Grande Esperança:

“É facílimo dizer que se enganaram e que fo-
ram enganados. É uma objeção que está à al 
tura do primeiro sabichão que aparece. Quan 
do o grande William Crookes relata ter visto, 
em seu laboratório, Katie King, fantasma ca-
paz de se mover, de respirar ao lado de sua 
médium, Florence Cook, o dito sabichão, po-
de erguer os ombros e dizer: ‘É impossível. O 
bom senso faz afirmar que Crookes foi vítima 
de uma ilusão, Crookes é um imbecil.’        §]→ 



  

Mas esse pobre sabichão não descobriu nem 
a matéria radiante, nem o tálio, nem as am-
polas que transmitem a luz elétrica. E assim, 
minha escolha está feita. Se o sabichão dis-
ser que Crookes é um farsante ou um louco, 
serei eu quem sacudirá os ombros. E pouco 
importa que rebocados pelo sabichão, uma 
multidão de jornalistas – que nada viram, 
nem nada aprofundaram, nem nada estuda-
ram – diga que a opinião de Crookes de nada 
vale. Não me admirarei.” (CHARLES RICHET, A Grande 
Esperança)



  

Em A Alma é Imortal, Gabriel Delanne, expli-
ca que:

“[…] Esta observação firma que também o Es 
pírito dispõe de um órgão para produzir sons 
articulados e de uma força para acioná-lo. Ve 
remos, dentro em pouco, que no perispírito 
não existe apenas a laringe, mas todos os ór-
gãos do corpo material. O que, acima de tu-
do, nos importava assinalar é a notável uni-
formidade que se observa na maneira de agir 
dos fantasmas, quer se trate de um desdo-
bramento, quer da materialização temporária 
de um habitante do espaço.”



  

Na obra Fenômenos de Materializações na Vila 
Carmem, Charles Richet afirma a respeito do 
Espírito Bien Bôa:

“Estabelecerei, a princípio, que esse persona-
gem não é nem uma imagem refletida em um 
espelho, nem um boneco, nem um manequim. 
De fato, ele possui todos os atributos da vida. 
Eu o vi sair do gabinete, andar, ir e vir no cô-
modo. Ouvi o barulho de seus passos, sua 
respiração e sua voz. Toquei sua mão várias 
vezes. Essa mão era articulada, quente, móvel. 
Pude, através do pano que cobria essa mão, 
sentir o pulso, os ossos do carpo e do metacar-
po que se dobravam sob a pressão de meu 
aperto de mão.”
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A “sede” da memória estaria 
localizada no perispírito?



  

“O corpo fluídico não é somente um receptá-
culo de forças; é também o registro vivo em 
que se imprimem as imagens e lembranças: 
sensações, impressões e fatos, tudo aí se 
grava e fixa. […].” (LÉON DENIS, No invisível)



  

“O Espiritismo […] Esclarece todos os proble-
mas da Fisiologia pelo conhecimento do cor-
po fluídico. Sem a existência deste, seria im-
possível explicar a aglomeração, na forma 
orgânica e sobre um plano determinado, das 
inúmeras moléculas que constituem o nosso 
invólucro terrestre, do mesmo modo que a 
conservação da individualidade e da memó-
ria, através das constantes mutações do cor-
po humano.” (LÉON DENIS, Cristianismo e Espiritismo)



  

“Como conceber, então, a conservação da 
memória, e, com esta a identidade?

De nossa parte, não hesitamos em crer que o 
perispírito, ainda aqui, representa um grande 
papel, evidenciando a sua necessidade, […] 
Dessas duas ordens de fatos, bem comprova-
dos, resulta: a renovação incessante das mo-
léculas e a conservação da lembrança, que 
as sensações e os pensamentos registrados 
não o são apenas no corpo físico, mas tam-
bém no que é imutável – no invólucro fluídico 
da alma. […].” (GABRIEL DELANNE, A Evolução Anímica)



  

“Os casos de indivíduos que conservam sua 
inteligência apesar da destruição parcial ou 
total do cérebro conduzem, logicamente, a 
reconhecer a existência no homem de um es-
pírito independente do organismo corporal, 
provido de um ‘corpo etéreo’; sede da me-
mória integral e das faculdades sensoriais 
supranormais.” (ERNESTO BOZZANO, Cérebro e Pensamento)



  

“Com efeito, admitindo a teoria das existên-
cias múltiplas, a subconsciência compreende 
ria uma quantidade enorme de recordações 
transitoriamente veladas, mas gravadas no 
perispírito. […].” (GUSTAVE GELEY, Resumo da Doutrina Es-
pírita)



  

“É o Perispírito quem armazena, regis-
tra, conserva todas as percepções, todas 
as volições e ideias da alma. É o guardião fi-
el, o acervo imperecível do nosso passa- 
do. Em sua substância incorruptível, fixaram-
se as leis do nosso desenvolvimento, tornan-
do-o, por excelência, o conservador de nossa 
personalidade, por isso, é que ‘é nele que 
reside a memória’.” (ARY LEX, Do Sistema Nervoso à Me-
diunidade)



  

“[…] A noção do perispírito vem esclarecer 
o fenômeno da memória, pois ele se nos a-
presenta como o local dos estados de 
consciência passados, o armazém de 
lembranças, a região no qual se faz a fixa-
ção mnemônica. Pois bem, o ser pensante 
continua a existir depois da morte, com esse 
corpo que é inalienável.” (CAIRBAR SCHUTEL, O Espírito 
do Cristianismo) 



  

Outros estudiosos que também veem o peris-
pírito como sede da memória:

Carlos Torres Pastorino (1910-1980): Técnicas 
da Mediunidade;

Jorge Andréa (1916-2017): Correlações Espí-
rito-matéria;

Hermínio C. Miranda: A Memória e o Tempo;
Décio Iandoli Jr.: Fisiologia Transdimensional;
Yvonne do Amaral Pereira (1900-1984): Re-

cordações da Mediunidade.



  

“O corpo espiritual não retém somente a prer 
rogativa de constituir a fonte da misteriosa 
força plástica da vida, a qual opera a oxida-
ção orgânica; é também ele a sede das facul-
dades, dos sentimentos, da inteligência e, 
sobretudo o santuário da memória, em que o 
ser encontra os elementos comprobatórios 
da sua identidade, através de todas as muta-
ções e transformações da matéria.” (CHICO XA-
VIER, Emmanuel, ditada por Emmanuel)



  

“[…] No caso em tela, porém, encontra-se a 
dormir espiritualmente. A continuidade dos 
fortes sedativos, por processo de assimilação 
perispiritual, prostra-lhe, também, a alma a-
turdida. No entanto, fenômenos inconscien-
tes produzem-lhe sonhos desagradáveis, por 
automatismo psicológico, que são fruto das 
recordações impressas nos dédalos da 
memória perispiritual.” (Bezerra de Menezes, Grilhões 

Partidos, por Divaldo P. Franco)



  

“O conhecimento das propriedades do peris-
pírito, conforme as lúcidas referências do 
eminente Codificador do Espiritismo Allan 
Kardec, é a única forma de compreender-se 
inúmeros enigmas que dizem respeito à saú-
de física, mental e emocional dos indivíduos, 
bem como os processos de evolução do ser 
humano. Sede da alma, arquiva as experi-
ências que são vivenciadas, bem como os 
pensamentos elaborados, transformando-os 
em realidade, conforme a intensidade da sua 
constituição.” (Manoel Philomeno de Miranda, Tormentos da 
Obsessão, por Divaldo P. Franco)



  

Rertornando à obra livro Estudos Espíritas, na 
qual Joanna de Ângelis nos esclarece que o 
perispírito é:

“Arquivo das experiências multifárias 
das reencarnações, […] em que o Espírito 
se acumpliciou com o erro ou se levantou pe-
la dignificação.”
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